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Introdução

O presente texto tem como objetivo apresentar
os principais resultados e análises oriundos de uma
pesquisa realizada em empresa do setor petroquímico
brasileiro que iniciou processo de mudança tecnoló-
gica em uma planta industrial.1 Os impactos no pro-
cesso de trabalho advindos das mudanças em curso
referem-se ao conjunto da força de trabalho, embora
com níveis diferenciados. Isso significa que distintos
grupos de profissionais sofrerão impactos mais dire-
tos enquanto outros estarão mais distantes da opera-
ção da nova tecnologia, mas é possível afirmar que
todo o ambiente de trabalho sofrerá alterações prove-
nientes da mudança.

As transformações tecnológicas que vêm ocor-
rendo no mundo do trabalho apresentam um amplo

leque de modificações no processo de produção e
na forma de organização do trabalho. Elas geram um
clima de incertezas e desafios para a sociedade e
para os trabalhadores diretamente impactados. Con-
siderando que a mudança tecnológica em curso faz
uso intensivo de tecnologia microeletrônica e deman-
da conhecimentos científicos por parte dos opera-
dores, a questão norteadora para os trabalhadores
está relacionada aos níveis de exigência desses no-
vos conhecimentos, assim como o modo como se-
riam feitas as readequações necessárias em um con-
texto de mudança.

A mudança em curso diz respeito a uma nova
tecnologia que será utilizada para realizar a movimen-
tação e o posicionamento da planta industrial, o que
implica, do ponto de vista do investimento, mais ra-
pidez e maiores estabilidade e confiabilidade para
processar as operações.

A pesquisa e o perfil da força de trabalho

A pesquisa desenvolveu-se a partir de entrevis-
tas realizadas com os trabalhadores ligados direta-
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mente à empresa petroquímica,2 totalizando 91 en-
trevistas,3 o que representa a totalidade da força de
trabalho da empresa naquela planta. O instrumento
de pesquisa foi construído após reuniões com os coor-
denadores do processo de modernização da planta. A
partir dos pontos indicados pelo grupo gestor, a equipe
de pesquisadores demarcou o número de 30 ques-
tões e um tempo, em torno do duas horas, para cada
entrevistado. As questões do instrumento procuravam
caracterizar as atividades desenvolvidas pelos traba-
lhadores, os conhecimentos necessários, os proces-
sos de capacitação em serviço, o perfil formativo e
obter reflexões sobre as mudanças em curso e as dis-
posições para o enfrentamento dos novos desafios
postos.

Com relação ao processo de trabalho, há uma
divisão das atividades executadas na planta em três
áreas distintas: operação, manutenção e administra-
ção. Os grupos diretamente impactados pelas mu-
danças são os operadores e o pessoal da manuten-
ção; o grupo de operadores ligados às atividades de
posicionamento será responsável pelo uso da nova
tecnologia e os trabalhadores da manutenção serão
diretamente confrontados com novos equipamentos
e sistemas.

Em termos quantitativos, os 91 trabalhadores da
planta estão divididos da seguinte forma:

Tabela 1 – Distribuição da força
de trabalho nos setores

Setor Operação Manutenção Administração Total

Trabalhadores 40 34 17 91
Fonte: Pesquisa realizada na empresa petroquímica.

No que diz respeito à escolarização, há por parte
da empresa a exigência de grau de escolaridade mé-
dia, sendo que grande parte dos trabalhadores reali-
zou estudos no curso médio técnico, poucos possuem
ensino médio propedêutico e outros possuem curso
superior.

Tabela 2 – Escolarização da força de trabalho
Nível de Médio Médio Superior Total

escolaridade propedêutico técnico

Trabalhadores 18 44 29 91
Fonte: Pesquisa realizada na empresa petroquímica.

É possível observar que o perfil de escolaridade
da força de trabalho aqui apresentada tem uma carac-
terística peculiar em relação à média da força de tra-
balho industrial brasileira: enquanto se registra uma
média de escolaridade de 7,4 anos (Sabóia, 2001) para
o conjunto da força de trabalho, os sujeitos da pes-
quisa possuem no mínimo 11 anos de escolarização.

Outro fato importante para compreendermos o
perfil dos pesquisados diz respeito ao grau de organi-
zação dessa categoria profissional, cujo sindicato é
marcado por uma atuação fortemente classista, o que
significa que, ao longo do processo de modernização
da planta, os direitos adquiridos não deverão ser con-
testados. Isso posto, verifica-se que as transformações
em processo estão articuladas às mudanças na quali-
ficação e talvez nos postos de trabalho, mas não em
relação ao emprego.

Na tentativa de explicitar as especificidades desse
grupo de profissionais, é importante relatar também
que o local de trabalho é um ambiente especial, cuja
jornada de trabalho possui um cronograma de 14 dias
de trabalho e 21 dias de descanso; está sujeito às in-
tempéries das condições ambientais que determinam
início e abandono das operações, condições que o
homem pode prever mas não modificar; todos os man-
timentos, equipamentos e ferramentas devem ser
transportados até a planta, o que implica mobilização
da mão-de-obra e da planta industrial não apenas para
operar, executar tarefas planejadas pela sede em ter-
ra, mas também para executar tarefas de manutenção
da planta para as atividades do dia-a-dia.

2 A empresa possui trabalhadores contratados diretamente e

subcontrata trabalhadores por meio de contratos com outras em-

presas. Às vezes, o número de funcionários subcontratados é maior

do que o do efetivo da empresa. Neste caso, foram coletados da-

dos apenas dos trabalhadores diretos.
3 As entrevistas foram realizadas ao longo de um mês em

diferentes locais: na sede da empresa, em universidade, no local

de trabalho.
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Além da característica da jornada de trabalho, é
necessário acrescentar que os trabalhadores residem
em diferentes pontos do território nacional, o que oca-
siona distanciamento entre eles e entre eles e a sede
da empresa durante o período de descanso.

Como último ponto, é necessário acrescentar que
a política de capacitação da empresa apresenta um
leque amplo de possibilidades de especialização. É
possível perceber, pelo histórico de cursos dos traba-
lhadores, que os treinamentos são freqüentes, mas vêm
caracterizando-se, segundo os depoimentos dos tra-
balhadores, por apresentar conteúdos com caracterís-
ticas marcadamente atitudinais. Esse aspecto tem
impactado negativamente os trabalhadores, pois es-
tes compreendem seu trabalho pela óptica da opera-
ção, ou seja, entendem que as atividades que execu-
tam têm natureza marcadamente técnica e é por essa
perspectiva que entendem que se dá a capacitação.

A relação entre conhecimento tácito e
científico na base microeletrônica

A análise do perfil dos trabalhadores, ao relacio-
nar idade, tempo de trabalho na planta e escolarida-
de, indica uma primeira relação relevante entre co-
nhecimento tácito e científico: a idade dos empregados
(77% dos trabalhadores têm mais de 40 anos), articu-
lada ao tempo de trabalho (50% têm mais de 10 anos
de experiência na planta), configura uma força de tra-
balho integrada por muitos empregados que, em vir-
tude de sua longa experiência laboral, acumularam
expressivo e indispensável conhecimento sobre o tra-
balho.

Se tomarmos dez anos como ponto de corte, os
dados revelam a convivência entre trabalhadores ex-
perientes e trabalhadores novos, meio a meio. Esses
dados adquirem significado quando cruzados com a
escolaridade, evidenciando que os mais antigos se
caracterizam pela primazia do conhecimento tácito
sobre o científico e pela ausência, de modo geral, de
relação sistematizada com o conhecimento por meio
de cursos de mais longa duração em períodos mais
recentes. São profissionais que fizeram sua qualifica-

ção no passado, em grande parte em cursos com al-
guma aderência ao trabalho que realizam, mas que
não voltaram a estudar de forma mais continuada,
embora tenham freqüentado cursos específicos de
capacitação profissional e nem sempre aderentes ao
exercício de suas funções. No entanto, esses traba-
lhadores, dada a especificidade da planta, desenvol-
veram pela experiência competências tácitas4 que cer-
tamente impactam significativamente a produtividade
e a qualidade do trabalho.

Os mais novos, por sua vez, caracterizam-se por
ter mais domínio teórico do que prático, em função
de suas trajetórias de formação escolar mais recentes,
em muitos casos em nível superior e, em alguns, em
nível de pós-graduação.

De qualquer modo, todos, sem exceção, repor-
tam que aprenderam a trabalhar na planta trabalhan-
do. Dadas as especificidades do trabalho de opera-
ção, não há cursos disponíveis para capacitação nessa
especialidade. Segundo os relatos dos mais antigos,
sequer houve preparação prévia; chegavam e come-
çavam a trabalhar, aprendendo com os mais experien-
tes, observando, perguntando, experimentando, acer-
tando e errando. Em decorrência, acumularam um
conhecimento tácito que, por guardar pouca relação
com a formação anterior, não é passível de sistemati-
zação, e, conseqüentemente, de transmissão por pro-
cessos formalizados de ensino. Nesses casos, o ensi-
no pelos mais experientes ocorre por tutoria, com foco
nas formas de fazer. Como o trabalho da operação é
simplificado e repetitivo, oferece reduzidas oportuni-
dades de qualificação, sendo apontado como “desqua-
lificante” pela maioria dos entrevistados, muitos dos
quais afirmam que “desaprenderam” ao longo do pro-

4 Conhecimentos e competências tácitas são as adquiridas pela

experiência; pelo seu caráter prático, não são passíveis de sistema-

tização teórica, e em função disso não podem ser ensinadas; seu

desenvolvimento depende da subjetividade, das oportunidades de

acesso à informação, das oportunidades de trabalho, da cultura, das

relações sociais vividas por cada trabalhador. São desenvolvidas, e

não adquiridas em processos sistematizados de ensino.
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cesso. Contraditoriamente, revelam amplo domínio
de formas de fazer que lhes permitem diagnosticar e
resolver problemas de diferentes níveis de comple-
xidade, mas sempre a partir das experiências ante-
riores.

Por seu caráter prático, simplificado e pouco di-
nâmico do ponto de vista das inovações, esse conhe-
cimento tácito não se ancora na teoria, é marcado por
seu caráter eminentemente prático; refere-se às práti-
cas rotineiras que se desenvolvem sem apoio na teo-
ria. Isso não significa afirmar que esse conhecimento
tácito não seja relevante; ao contrário, é ele que asse-
gura a normalidade e a segurança da planta nas suas
atividades cotidianas. O que se pretende demarcar é
o seu caráter prático, psicofísico, porquanto mediado
pela corporeidade, como se vai discutir mais adiante.

Os operadores mais novos, detentores de forma-
ção teórica mais adensada, passam pelo mesmo pro-
cesso de aprendizagem na prática e através dela, com
apoio na experiência dos mais velhos, embora repor-
tem o uso dos manuais e procedimentos como recur-
sos de apoio. Contudo, as entrevistas feitas com esse
grupo permitem evidenciar que a pouca aderência
entre formação e operação da planta os leva mais a
fazer uso das competências cognitivas complexas
desenvolvidas ao longo da trajetória de escolaridade
do que acessar conhecimentos teóricos. Tal afirma-
ção tem apoio na inexistência de pré-requisitos de
formação escolar para aprender a operação; qualquer
trabalhador pode aprender a operar, desde que se
empenhe para fazê-lo; no caso analisado, é a expe-
riência integrada ao tempo que ensina. Daí o caráter
predominantemente tácito do conhecimento dos ope-
radores; eles refletem e raciocinam, processo no qual
integram conhecimentos e experiências anteriores, na
prática e a partir dela.

Essa realidade caracteriza o primeiro desafio
apontado pela investigação: o conhecimento tácito,
típico das formas tayloristas/fordistas de organizar o
trabalho, é relevante nos processos de trabalho cuja
base técnica é a microeletrônica? Ou é dispensável?
No caso em estudo, ele exerce alguma função na
aprendizagem das novas tecnologias ou pode ser des-

cartado? Os operadores que apresentam esse perfil
devem ser mantidos ou devem ser substituídos por
novos trabalhadores que tenham domínio científico-
tecnológico mais avançado, o que a princípio facili-
taria o processo de capacitação, assegurando o de-
senvolvimento das competências necessárias para
operar com segurança e confiabilidade?

Para responder a esse desafio torna-se necessá-
rio elucidar a permanência do conhecimento tácito
nos processos automatizados, posto que há uma ten-
dência a eximir as formas modernas de trabalho in-
dustrial de qualquer possibilidade de utilização de
competência prática significativa.5 Contrariando essa
tendência, Jones e Wood apontam para a necessidade
de compreender melhor a relação entre conhecimen-
to tácito e novas tecnologias, considerando que aque-
le se insere no âmbito das dimensões subjetivas do
trabalho, formas inconscientes e geralmente não re-
conhecidas, pelas quais os trabalhadores, mesmo des-
qualificados, utilizam um saber com amplo poder de
intervenção nos trabalhos prescritos (Jones & Wood,
1984, tradução livre).

No taylorismo/fordismo é esse saber que torna
possível a execução das tarefas em face das diferen-
ças entre trabalho prescrito e trabalho real, em razão
do que o capital permanece em significativa depen-
dência do trabalho, a partir do que reforça o poder de
negociação dos trabalhadores. Nesse sentido, a auto-
mação, ao transferir para a máquina o trabalho e tam-
bém seu controle, permite ao mesmo tempo diminuir
essa dependência, melhorar a confiabilidade do siste-
ma e auferir ganhos de produtividade em vista dos
desafios da competitividade; e, de quebra, diminuir o
poder dos trabalhadores.

Resta saber se a independência em relação ao
conhecimento tácito é possível a partir da automa-
ção. Tomaremos aqui três pesquisas que evidenciam
o oposto, com a finalidade apenas de levantar hipóte-
ses para a investigação acerca da relação entre co-

5 Esse tema foi tratado de modo mais ampliado por Kuenzer

(2003).
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nhecimento tácito e científico em face das novas tec-
nologias: a realizada por Jones e Wood (1984) sobre
a relação entre qualificações tácitas e novas tecnolo-
gias; a desenvolvida por Llori (2001), que estuda o
fator humano nos grandes acidentes industriais ocor-
ridos na década de 1980; a realizada por Dejours
(1993), também sobre as dimensões subjetivas do tra-
balho (Jones & Wood, 1984; Llori, 2001).

Todos esses autores são enfáticos ao afirmar, a
partir de extensos trabalhos empíricos, que o conhe-
cimento tácito exerce influência vital sobre a intro-
dução e sobre o funcionamento dos sistemas media-
dos pela base microeletrônica. Inicialmente, mostram
Jones e Wood, a implantação de novas técnicas e no-
vos equipamentos depende do conhecimento existen-
te, enraizado em uma prática anterior bem-sucedida
(Jones & Wood, 1984, p. 3).

Essa afirmação tem sido confirmada pelas pes-
quisas realizadas por Kuenzer (2003) na última
década, na Região Metropolitana de Curitiba, por in-
termédio de entrevistas com trabalhadores que acom-
panharam as mudanças tecnológicas ao longo do tem-
po, porém ainda na base eletromecânica; como as
novas tecnologias guardavam relação com as prece-
dentes, a transferência das aprendizagens anteriores
foi crucial para a instalação e o funcionamento dos
novos equipamentos.

Os resultados desses estudos mostraram que o
conhecimento tácito não desaparece com a implanta-
ção de novas tecnologias, particularmente com as de
base microeletrônica, mas muda de qualidade, pas-
sando a exigir maior aporte de conhecimentos cientí-
ficos que não podem ser obtidos somente pela práti-
ca, senão por cursos sistematizados.

Essa afirmação leva-nos a concluir, em primeiro
lugar, que a implantação da nova tecnologia de posi-
cionamento dinâmico, de base microeletrônica, a ser
efetivada na planta objeto desta pesquisa, não pres-
cinde do conhecimento tácito dos operadores mais
antigos; ao contrário, os mais experientes, guardiões
de um conhecimento tácito relevante, assumem pa-
pel primordial junto aos novos trabalhadores, cuja
capacitação para operar os novos equipamentos de-

manda conhecimento da realidade do trabalho nas suas
dimensões de historicidade e de totalidade, o que sig-
nifica ter experiência na planta tal como ela operou
até agora como condição para apropriação adequada
das novas tecnologias, necessidade esta reconhecida
pelos mais novos no transcurso das entrevistas.

Em contrapartida, a apropriação de conhecimento
científico-tecnológico necessário para a implantação
de processos de base microeletrônica, tal como o pla-
nejado no processo de modernização da planta, de-
manda relação permanente e sistematizada com o
conhecimento teórico pelo domínio das categorias do
trabalho intelectual, característica que se mostrou pre-
sente entre os trabalhadores mais novos, que são de-
tentores de níveis mais elevados de escolaridade.

Vista dessa forma, a relação entre conhecimento
tácito e conhecimento científico na base microeletrô-
nica não é de oposição e sim de articulação dialética,
posto que são categorias que se integram nos proces-
sos de trabalho flexibilizados, nos quais a prevalên-
cia do tácito ou do científico responde à especificida-
de do trabalho a ser realizado por uma força de
trabalho de qualificações diferenciadas que se articu-
lam para atender às necessidades das cadeias produ-
tivas.

Essa premissa permite compreender a competên-
cia laboral como síntese entre corporeidade e intelec-
tualidade, de modo que supere a clássica dualidade
que historicamente tem oposto essas categorias e,
dessa forma, recuperar a concepção de omnilaterali-
dade, ou seja, de integralidade do ser humano como
um dos fundamentos dos processos de formação.

Enfrentar essa discussão no âmbito da relação
entre conhecimento tácito e científico, corporeidade
e intelectualidade, implica retomar Jones e Wood
(1984) quando afirmam que há diferentes elementos
e graus de conhecimento tácito. O primeiro – e não o
necessariamente mais simples de ser desenvolvido –
diz respeito às práticas rotineiras, tanto mais eficien-
tes quanto mais automatizadas, ou seja, quanto me-
nos intervir a ação consciente. Do ponto de vista pe-
dagógico, adentramos no campo dos automatismos,
em que a experiência é decisiva para a aprendizagem,
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secundarizando-se a compreensão teórica, a qual, se
estiver presente, o será apenas no primeiro momento
das explicações que se façam necessárias para iniciar
o processo; nesse caso, estamos no campo da auto-
matização pela memorização de procedimentos físi-
cos e mentais pela repetição, o que se constitui no
elemento fundante da educação taylorista/fordista.

Ou, como afirmam os autores citados, “para que
se objetive a aquisição de um comportamento roti-
neiro adequado, ela deve ser um processo de integra-
ção de movimentos estandardizados e de redução de
atos conscientes” (Jones & Wood, 1984, p. 6). Essas
práticas rotineiras, tais como dirigir automóvel, pilo-
tar avião, dançar, tocar um instrumento musical, fa-
zer cálculos mentais, digitar, implicam tal integração
entre corporeidade e pensamento que permitem a rea-
lização de movimentos sem a necessidade da cons-
ciência reflexiva, na medida em que ela interrompe o
fluxo contínuo e a precisão no automatismo.6

Nesses casos, a corporeidade passa a exercer
papel fundamental, como mostra Dejours (1993) ao
analisar o que chama inteligência prática, que distin-
gue da inteligência cognitiva. O autor afirma que a
primeira característica da inteligência prática é estar
enraizada no corpo. Assim é que os primeiros sinais
de um evento (anormalidade) passam pelos sentidos,
que acusam algum desconforto: um ruído, uma vi-

bração, um cheiro, desde que exista uma experiência
anterior comum à situação de trabalho. É essa dimen-
são corpórea que distingue a inteligência prática da
inteligência analítica;7 é o corpo, pela percepção, que
orientará a ação, conferindo à inteligência uma dire-
ção, de modo que proceda a um rápido diagnóstico
sucedido de intervenção, cuja temporalidade é inver-
sa à de um raciocínio científico, que virá depois para
verificar, operacionalizar e disseminar a prática que
lhe foi sugerida pela intuição (Dejours, 1993, p. 286).
É dessa forma que os operadores de refinaria, os pilo-
tos de avião ou outros profissionais atuam, primeiro
levando o sistema a uma condição segura para depois
verificar a melhor forma de retornar à normalidade.
No caso em estudo, os trabalhadores referem-se “ao
sentimento” como a competência mobilizada para
fazer diagnósticos e tomar decisões sobre, por exem-
plo, parar ou continuar a operação em face das condi-
ções ambientais adversas. Essas decisões são difíceis,
pois continuar a operar ante a iminência de alterações
na normalidade da planta significa perder o trabalho,
com sérias implicações relativas a retrabalho e perda
de material. Ao mesmo tempo, interromper o traba-
lho desnecessariamente implica perdas. Embora con-
sultem informações disponíveis nos sistemas infor-
matizados, segundo os operadores, “parar ou continuar
depende do sentimento”; ou seja, mobiliza-se a inte-
ligência corpórea, que integra dialeticamente as sen-
sações, às informações, reflexões, a partir das expe-
riências anteriores.

7 O termo inteligência analítica foi elaborado por Sternberg

para designar que as habilidades cognitivas estudadas até o pre-

sente momento pela psicometria não respondem pela diversidade

de estruturas intelectuais. Ao contrário, as habilidades cognitivas

psicométricas são aglutinadas dentro da inteligência analítica,

envolvendo basicamente processos de análise lógica, resolução

de problemas abstratos e operações com linguagens e estruturas

formais, entre outros componentes. A inteligência analítica, se-

gundo Sternberg e Grigorenko (2003), é fortemente correlacionada

às competências acadêmicas escolares.

6 Schon (1983), com base nos estudos de Pollany, mostra

que há nos conhecimentos tácitos um tipo de reflexão-na-ação

diferente da reflexão sobre a ação, que não impediria necessaria-

mente o fluxo dos automatismos, de modo que vários deles não

poderiam ser considerados apenas atos mecânicos livres de as-

pectos artísticos, estéticos e de alta complexidade cognitiva. Da

mesma maneira que há diferentes níveis de conhecimento tácito,

há diferentes níveis de automatismos, alguns apenas dizendo res-

peito a processos cognitivos de baixa qualidade, como ocorre com

os trabalhadores no taylorismo/fordismo, e outros se referindo a

processos muito complexos, como o ato de pintar, de tocar um

instrumento com maestria ou de diagnosticar uma doença estra-

nha em um paciente. Esses automatismos contêm processos cog-

nitivos muito complexos, apesar de automatizados.
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A inteligência prática assim concebida implica
desconsideração e, em alguns casos, desobediência
ao trabalho prescrito no todo ou em parte, bem como
a conhecimentos técnicos e científicos; por isso,
Dejours a chama inteligência ardilosa, pois aqui o
pensamento zomba do rigor, uma vez que precisa sim-
plificar a complexidade da realidade para poder for-
malizar os procedimentos. É o reino da malícia, da
esperteza, da astúcia, do pensamento rápido, que é
também o terreno dos automatismos dos especialis-
tas com alto nível cognitivo. No caso pesquisado, há
riqueza de relatos sobre essa desobediência, aponta-
da em muitas situações como a condição que resol-
veu problemas e evitou acidentes.

Embora a inteligência prática seja fundamental-
mente corpórea, não implica ausência do pensamen-
to, não obstante conduza a modelações práticas e re-
presentações metafóricas do conhecimento técnico
que não correspondem a cálculos ou aplicações rigo-
rosas de procedimentos e instruções (idem, p. 288-
290).

A inteligência prática está mais vinculada à ob-
tenção de resultados do que ao conhecimento decla-
rativo dos princípios e processos que servem de ca-
minho ao pensamento; a questão posta é resolver
rapidamente o problema com economia de esforço e
de sofrimento do corpo.

Finalmente, observa o autor, a inteligência ardi-
losa é criativa, fazendo surgir respostas, materiais,
ferramentas e processos novos; e faz-se presente em
todos os homens, desde que estejam em boas condi-
ções gerais, principalmente de saúde. Ela está pre-
sente no trabalho intelectual: “encontra-se também no
centro da atividade intelectual, e mesmo do trabalho
teórico... na atividade do pesquisador... a engenhosi-
dade, os ardis da inteligência, [...] fazem-se notar na
arte da demonstração, nas malícias, na elegância, às
vezes no estilo, que se conjugam na parte retórica de
todo discurso teórico e científico” (idem, p. 289).

Uma segunda forma de conhecimento tácito iden-
tificada por Jones e Wood é aquela que demanda di-
ferentes graus de tomada de consciência para tomar
decisões em situações que fogem à normalidade;

dependendo da complexidade da situação a ser en-
frentada, são diferentes os níveis de consciência a
mobilizar, podendo ocorrer necessidade de processos
cognitivos bastante complexos. Essa forma de conhe-
cimento tácito foi observada, no caso pesquisado, entre
os supervisores da operação, cujo perfil se caracteri-
za pela experiência e pelo tempo de atuação; o co-
nhecimento teórico não é condição para exercer a fun-
ção, embora todos tenham evidenciado relação com
o conhecimento por um curso técnico ou um curso
superior incompleto no passado, mas na maioria dos
casos não aderente ao trabalho. Esses dados levam-
nos a concluir que, nesses casos, a formação sistema-
tizada por meio de cursos contribuiu mais para de-
senvolver a capacidade de análise, de síntese, enfim
de raciocínio lógico formal do que pelo acesso a co-
nhecimentos científico-tecnológicos. Quando há si-
tuações de anormalidade, são os supervisores que
decidem, a partir das informações dos operadores, os
quais também contribuem para a operacionalização
das decisões no plano das ações. Os operadores não
decidem; reportam-se sempre aos operadores quando
há uma dificuldade a enfrentar.

E, finalmente, apontam a terceira dimensão, que
passa a desempenhar papel fundamental no toyotis-
mo: as competências tácitas de natureza coletiva, de-
rivadas da cooperação (Jones & Wood, 1984, p. 6).
Essa dimensão incorpora, segundo os autores, a to-
mada de consciência e julgamento dos trabalhadores
sobre como se insere o seu trabalho no processo de
produção, considerando as interfaces com os traba-
lhos de seus companheiros de equipe.

Essa dimensão leva à necessidade da análise das
relações que se estabelecem entre os conhecimentos
tácitos no âmbito do trabalho coletivo, com suas dife-
renciações a partir de uma hierarquização reordenada
pela mundialização do capital e pela reestruturação
produtiva. Nesse contexto, a combinação desigual
entre trabalhos com diferentes níveis de qualificação/
precarização ao longo das cadeias produtivas é cons-
tituinte da natureza dos processos de flexibilização.
Se o setor reestruturado se alimenta do precarizado
para assegurar competitividade, prevalecendo a lógi-
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ca da polarização das chamadas competências flexí-
veis nos setores mais tecnologicamente complexos da
cadeia produtiva, evidenciam-se diferentes combina-
ções entre conhecimento tácito e científico, de modo
que quanto mais se valoriza um tácito empobrecido,
limitado por modelos de gestão fordistas, mais se
precariza o trabalho (Kuenzer, 2003).

Decorre daí que a relação entre conhecimento
científico e conhecimento tácito evidencia sua dimen-
são política, posto que se define a partir das possibili-
dades de diferentes combinações de estratégias de
extração de mais-valia ao longo das cadeias produti-
vas. É essa dimensão que faz importante o conheci-
mento aprofundado dessa relação, quando se preten-
de desenvolver processos educativos comprometidos
com a emancipação dos que vivem do trabalho.

As relações entre trabalho,
conhecimento e educação

O segundo desafio posto pela pesquisa refere-se
a como implementar programas de desenvolvimento
de competências em um processo de trabalho no qual
conhecimento tácito e científico se distribuem dife-
rentemente entre os profissionais, de modo que se
assegure a todos o direito ao acesso ao conhecimento
a partir de suas necessidades e especificidades.

No caso em estudo, a análise das especificidades
dos grupos que serão impactados de forma direta pela
implantação da nova tecnologia mostra que, entre os
operadores, predomina idade mais avançada, menos
tempo de trabalho na planta e menos formação esco-
lar ou formação não aderente à função, o que se com-
preende pela natureza mais específica, simplificada e
repetitiva da tarefa. Pelos relatos, as atribuições dos
operadores demandam conhecimento tácito pouco
sofisticado para executar trabalho pouco complexo;
dificilmente tomam decisões, recorrendo ao supervisor
na maioria das vezes, portador de conhecimentos tá-
citos mais complexos que lhe permitem solucionar
eventos; os operadores não relatam enfrentamento de
emergências em que sua atuação fosse predominante.
Ou seja, apresentam perfil pouco aderente às necessi-

dades derivadas da implantação de inovações tecno-
lógicas. Contudo, como já se afirmou anteriormente,
revelam significativo conhecimento tácito, relevante
para a implantação de novas tecnologias, embora nem
sempre reconhecido em decorrência do modelo de
gestão adotado, o que explica a transferência das res-
ponsabilidades de decisão para níveis mais elevados.

Os trabalhadores da manutenção, por sua vez,
apresentam perfil diferente: têm formação aderente à
função, geralmente em curso técnico de nível médio
realizado nos Centros Federais de Educação Tecno-
lógica, e reportam relação mais estreita entre conhe-
cimento científico e conhecimento tácito, resultante
da permanente necessidade de enfrentar situações
complexas derivadas da manutenção de equipamen-
tos antigos, para os quais muitas vezes sequer há pe-
ças de reposição, gerando necessidade de desenvol-
vimento de ferramentas e peças na própria planta. Ou
seja, o trabalhador da manutenção exercita permanen-
temente sua capacidade de enfrentar situações não
previstas que demandam soluções criativas, com o que
é instado a buscar apoio no conhecimento científico
disponível nos manuais, nos procedimentos, nos for-
necedores, na Internet ou em especialistas.

Em síntese, as entrevistas, tendo em vista a pro-
posição de propostas pedagógicas a partir das rela-
ções entre processo de trabalho, conhecimento, esco-
laridade e experiência, revelam que:

a) há diferenças significativas na relação entre
conhecimento tácito e conhecimento sistema-
tizado entre os que concluíram curso técnico
aderente à sua área de trabalho e os que não o
fizeram; ou seja, formação tecnológica ade-
rente ao trabalho favorece o desenvolvimen-
to de conhecimento tácito mais integrado ao
conhecimento científico;

b) nos casos em que essa aderência não se con-
firma, verifica-se que a contribuição mais ex-
pressiva da formação escolar reside no de-
senvolvimento de competências cognitivas
complexas, de modo especial as relativas
ao domínio das linguagens e ao raciocínio
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lógico-formal, o que permite novas apren-
dizagens que acabam por favorecer a rela-
ção entre conhecimento científico e conhe-
cimento tácito;

c) a dinamicidade e a complexidade do trabalho
conduzem a uma relação mais estreita entre
conhecimento tácito e científico; quanto mais
dinâmico e complexo o trabalho, ou seja,
quanto mais situações que fogem da norma-
lidade (eventos) ele produz, mais impacta a
relação entre conhecimento tácito e científi-
co, levando o trabalhador a buscar os funda-
mentos de sua experiência para criar soluções
inovadoras; ao contrário, o trabalho simplifi-
cado, repetitivo, leva ao desenvolvimento de
um conhecimento tácito pouco complexo, fun-
dado na prática, suficiente para resolver situa-
ções rotineiras e de baixa complexidade;

d) a conclusão do ensino médio em cursos de
educação geral, na modalidade regular e su-
pletivo, não evidenciaram, no caso pesquisa-
do, favorecer a relação entre conhecimento
tácito e científico; este dado precisa ser apro-
fundado por novas pesquisas, mas temos
como hipótese que isso se dá antes pela des-
qualificação dessas modalidades do que pelo
conteúdo com o qual trabalham; ou seja, não
é a natureza geral do conteúdo que dificulta a
relação entre conhecimento tácito e científi-
co, mas sim seu caráter genérico, sem quali-
dade. Ao contrário, a pesquisa evidenciou,
mais uma vez, que a relação entre conheci-
mento tácito e científico se faz pela media-
ção dos fundamentos científicos básicos mais
do que pelo domínio de formas tecnológicas
específicas que vão sendo superadas ao lon-
go do tempo. Ou seja, a transferibilidade en-
tre conhecimentos é mediada predominante-
mente pelo domínio dos fundamentos da
ciência, da tecnologia e da sócio-história;

e) a realização de curso de formação na empre-
sa, com foco no conhecimento teórico-práti-
co do trabalho, pouco freqüente no caso em

estudo, impacta significativamente a relação
entre conhecimento tácito e científico, facili-
tando a articulação entre teoria e prática;

f) os entrevistados que evidenciam relação mais
orgânica entre conhecimento tácito e cientí-
fico apresentam melhores condições de qua-
lificação em ciência e tecnologia, caracteri-
zando um significativo diferencial para os que
realizaram cursos técnicos nos Centros Fe-
derais de Educação Tecnológica ou cursos
superiores na área tecnológica.

Essas conclusões, aliadas a outros resultados que
temos obtido em pesquisa, indicam que a proposição
de projetos pedagógicos que tenham por finalidade o
desenvolvimento de competências com o intuito de
implantar tecnologias de base microeletrônica em pro-
cessos de trabalho nos quais conhecimento tácito e
científico se distribuam diferentemente entre os pro-
fissionais supõe a compreensão da competência no
espaço laboral como resultante da articulação entre
teoria e prática no interior das práticas coletivas. Ao
mesmo tempo, levam a considerar que a aprendiza-
gem das novas tecnologias, particularmente de base
microeletrônica, se dá de forma mais qualificada quan-
do há experiência anterior de trabalho de campo.

Desse modo, os trabalhadores que têm conheci-
mento tácito, por transferência de aprendizagens an-
teriores, capacitam-se melhor e mais rapidamente para
as novas tecnologias, desde que tenham suas compe-
tências cognitivas complexas desenvolvidas, o que
conduz à proposição da seguinte estratégia pedagógi-
ca: desenvolver as competências com foco na equipe,
uma vez que as pesquisas anteriormente realizadas
no setor petroquímico e os dados levantados neste tra-
balho evidenciam que o enfrentamento das situações
complexas é sempre resultado do trabalho coletivo,
posto que demandam a articulação de diferentes co-
nhecimentos e experiências, que contribuem, de mo-
dos diferenciados, para a solução de eventos, compreen-
didos como as ocorrências imprevistas, inesperadas,
parcial ou totalmente, que perturbam o desenvolvi-
mento regular da produção e não podem ser resolvi-
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das pelas próprias máquinas por meio de sistemas de
autocontrole (Zarifian, 2001, p. 41-43).

A prática tem mostrado que, embora o horizonte
a ser atingido seja o desenvolvimento de todas as com-
petências, das mais simples às mais complexas, pela
totalidade dos trabalhadores, o acesso ao conhecimen-
to e às experiências laborais é diferenciado, de forma
mais significativa nos países em que as desigualda-
des sociais são mais acentuadas.

Em decorrência, são necessárias duas ordens de
ação, que compõem a estratégia de formação a ser
adotada: a primeira, elevar a qualificação de toda a
equipe, partindo da realidade de cada trabalhador; a
segunda, organizar equipes de trabalho que sinteti-
zem a competência coletiva demandada pelo traba-
lho, desde as mais simples até as mais complexas.
Assim, em cada equipe deverá estar contemplada a
capacidade de enfrentar situações complexas usando
conhecimento e experiência, a capacidade de refle-
xão teórica mais avançada, o conhecimento tácito, a
capacidade operacional, mas sem que sejam limita-
dos os horizontes de capacitação de cada um de seus
membros, segundo seu desejo e sua necessidade.

Para tanto, os processos pedagógicos deverão
articular formação inicial visando ao resgate da capa-
cidade de trabalhar intelectualmente por meio do do-
mínio das linguagens, da matemática e dos conheci-
mentos básicos das ciências que fundamentam o
processo de trabalho em tela, seguida de módulos de
formação cada vez mais avançada, a serem cursados
pelos trabalhadores sem que se estabeleçam limites
prévios em função da natureza da ocupação. A pers-
pectiva que fundamenta esta proposta, portanto, é o
direito de todos ao conhecimento, a partir do reco-
nhecimento das diferenças de acesso produzidas pe-
las desigualdades que decorrem, como dimensão es-
trutural, das relações entre capital e trabalho.

À guisa de conclusão: a função
mediadora dos processos educativos

As novas relações entre conhecimento tácito e
conhecimento científico a partir das mudanças decor-

rentes da base microeletrônica trazem novos desafios
para a educação dos que vivem do trabalho.

O ponto de partida para esta discussão é a cons-
tatação de que, de posse do conhecimento científico,
o conhecimento tácito pode mudar de qualidade; a
recíproca, porém, não é verdadeira, como apontam
os operadores entrevistados na pesquisa já citada
(Kuenzer, 2002, p. 8), que passam a reivindicar co-
nhecimento científico para melhor responder aos even-
tos, constatando que sua prática não é suficiente; ou
seja, a prática por si não ensina, a não ser pela media-
ção da ação pedagógica. São os processos pedagógi-
cos intencionais e sistematizados, portanto, que, me-
diando as relações entre teoria e prática, ensinarão a
conhecer. Portanto, não basta inserir o trabalhador na
prática para que ele espontaneamente aprenda:

[...] é preciso considerar que a prática não fala por si mes-

ma; os fatos práticos, ou fenômenos, têm que ser identifi-

cados, contados, analisados, interpretados, já que a realida-

de não se deixa revelar através da observação imediata; é

preciso ver além da imediaticidade para compreender as

relações, as conexões, as estruturas internas, as formas de

organização, as relações entre parte e totalidade, as finali-

dades, que não se deixam conhecer no primeiro momento,

quando se percebem apenas os fatos superficiais, aparen-

tes, que ainda não se constituem em conhecimento. (idem,

ibidem)

A realidade, as coisas, os processos são conheci-
dos somente na medida em que são “criados”, repro-
duzidos no pensamento e adquirem significado; essa
“re-criação” da realidade no pensamento é um dos
muitos modos de relação sujeito/objeto, cuja dimen-
são mais essencial é a compreensão da realidade en-
quanto relação humano/social. Ou seja, o ato de co-
nhecer não prescinde do trabalho intelectual, que é
um movimento do pensamento que não se desenvol-
ve espontaneamente, precisando ser aprendido:

[...] o ato de conhecer não prescinde do trabalho intelec-

tual, teórico, que se dá no pensamento que se debruça sobre

a realidade a ser conhecida; é neste movimento do pensa-
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mento que parte das primeiras e imprecisas percepções para

relacionar-se com a dimensão empírica da realidade que se

deixa parcialmente perceber, que, por aproximações suces-

sivas, cada vez mais específicas e ao mesmo tempo mais

amplas, são construídos os significados. (idem, ibidem)

Ensinar a conhecer, enquanto capacidade de agir
teoricamente e pensar praticamente, é a função da
escola; esse aprendizado não se dá espontaneamente
pelo contato com a realidade, mas demanda o domí-
nio das categorias teóricas e metodológicas pelo apren-
dizado do trabalho intelectual.

As novas demandas de articulação entre conheci-
mento científico e conhecimento tácito reforçam a ne-
cessidade de ampliação crescente das oportunidades de
acesso ao conhecimento com qualidade como condi-
ção necessária à inserção e à permanência nas relações
sociais e produtivas para os que vivem do trabalho.

As pesquisas que vêm sendo realizadas no âmbi-
to deste projeto permitem apontar com segurança que
a inclusão, resolvido o problema da oferta de ocupa-
ções, só será possível mediante o domínio dos conhe-
cimentos científicos, tecnológicos e sócio-históricos
que estão na base de constituição da sociedade con-
temporânea, a serem viabilizados, no mínimo, por uma
boa escolarização fundamental e média. A partir daí,
será possível, no trabalho ou em cursos de formação
escolar, desenvolver competências de cunho mais es-
pecífico para atender a demandas específicas do tra-
balho e da participação social.
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A articulação entre conhecimento
tácito e inovação tecnológica: a
função mediadora da educação
Esta pesquisa, realizada no setor

petroquímico brasileiro, analisa o pro-
cesso de mudança tecnológica em am-
biente de trabalho cujas operações de-
mandam majoritariamente
conhecimentos tácitos. A inovação pro-
posta impõe reorganização da qualifi-
cação da força de trabalho, consideran-
do o uso intensivo de tecnologia
microeletrônica dos novos equipamen-
tos e a demanda de conhecimentos
científicos por parte dos operadores.
Os dados foram coletados por meio de
entrevista semi-estruturada com 91 tra-
balhadores das áreas de operação, ma-
nutenção e administração e evidenciam
que os conhecimentos tácitos estão di-
retamente relacionados à complexidade
do processo de trabalho, o que gera,
para o processo de qualificação, neces-
sidades diferenciadas de formação
científica e tecnológica. Também foi
possível constatar que os conhecimen-
tos relativos à educação formal dos tra-
balhadores, quando converge com as
exigências das atividades executadas
por eles, tendem a facilitar a articula-
ção dos conhecimentos tácitos e cientí-
ficos. Os dados encontram respaldo em
estudos anteriores realizados em pro-
cessos de reestruturação produtiva.
Palavras-chave: conhecimento tácito e
inovação tecnológica; formação para o
trabalho; trabalho e educação

The articulation between tacit
knowledge and technological
innovation: the mediating function
of education
This research, carried out in the
Brazilian petrochemical sector,
analyses the process of technological
change in the work environment whose
operations require chiefly tacit
knowledge. The proposed innovation
imposes a reorganization of the
qualification of the work force, taking
into account the intensive use of
microelectronic technology of the new
equipments and the demand for
scientific knowledge by the operators.
Data was collected by means of semi-
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structured interviews with 91 workers
from the areas of operation,
maintenance and management and
revealed that tacit knowledge is
directly related to the complexity of the
work process which generates
differentiated needs of scientific and
technological training for the
qualification process. It was also
possible to confirm that when the
workers’ knowledge acquired in the
processes of formal education
converges with the demands of
activities which they execute, it tends
to facilitate the articulation between
tacit and scientific knowledge. The
data is supported by previous studies
carried out in processes of productive
restructuring.
Key words: tacit knowledge and
technological innovation; training for
work; work and education

La articulación entre conocimiento
tácito e innovación tecnológica: la
función mediadora de la educación
Esta pesquisa, realizada en el sector
petroquímico brasileño, analiza el
proceso de cambios tecnológicos en
ambiente de trabajo cuyas operaciones
demandan mayoritariamente
conocimientos tácitos. La innovación
propuesta impone reorganización de la
calificación de la fuerza de trabajo,
considerando el uso intensivo de
tecnología microeletrónica de los
nuevos equipamientos y la demanda de
conocimientos científicos por parte de
los operadores. Los datos fueron
obtenidos a través de entrevista semi
estructurada con 91 trabajadores de
las áreas de operación, manutención y
administración y prueban que los
conocimientos tácitos están
directamente relacionados a la
complejidad del proceso de trabajo, lo
que genera, para el proceso de
calificación, necesidades diferenciadas
de formación científica y tecnológica.
También fue posible constatar que los

conocimientos relativos a la educación
formal de los trabajadores, cuando
converge con las exigencias de las
actividades ejecutadas por ellos,
tienden a facilitar la articulación de
los conocimientos tácitos y científicos.
Los datos encuentran respaldo en
estudios realizados anteriormente en
procesos de reestructuración
productiva.
Palabras claves: conocimiento tácito e
innovación tecnológica; formación
para el trabajo; trabajo y educación


